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2009 é o ano para a acção sobre a mudança climática. Em todo o mundo milhões de pessoas se 
têm unido num apelo à acção governamental para a mudança climática. Este não é um 
fenómeno ocidental. Cidadãos de todo o mundo estão mobilizados. 
 
A 21 de Setembro de 2009, no primeiro dia global de acção para a mudança climática, mais de 
3000 acções tiveram lugar em 134 países. Novas organizações, novos movimentos e novos 
modos de organização emergiram. 
 
A Campanha Global para a Acção Climática (GCCA) é um agrupamento das principais 
organizações não-governamentais, organizações confessionais, redes de juventude e 
sindicatos nas áreas do ambiente, desenvolvimento e direitos humanos. Deu origem à 
TCKTCKTCK, um movimento global em bola de neve que conta os dias até Copenhaga com 
diversas acções em crescendo.  
 
Novas formas de fazer campanha, como as flashmobs e a improvisação cultural, emergiram 
para complementar as formas tradicionais, como campanhas de envio de cartas e acção 
directa. Tudo isto resulta num grau sem precedentes de mobilização cívica global sobre a 
mudança climática e questões de sustentabilidade. 
 
Qual é o significado e que resultados terá isto no COP15?  
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 Malini Mehra é fundadora e presidente do conselho de administração do 
Center for Social Markets (CSM), uma organização não-lucrativa pioneira 
no trabalho sobre sustentabilidade e responsabilidade empresarial na Índia 
e na sua diáspora. 
 
Em 2007, o CSM lançou a campanha nacional Climate Challenge India, a 
primeira a mobilizar o país para as alterações climáticas promovendo uma 
agenda de liderança ferozmente pró-activa.  

 
Malini Mehra tem uma vasta publicação sobre estas temáticas e é muitas vezes chamada 
como comentadora pela comunicação social. Em 2009, foi nomeada pelo Fórum Económico 
Mundial como “Young Global Leader”; em 2007, como “Asia 21 Young Leader” pela Asia 
Society; e em 2006 foi escolhida como Principal Voice pela CNN.  
 
Antes de ter fundado o CSM, em 2000, Malini trabalhou na área do comércio internacional, 
ambiente e direitos humanos para organizações não-governamentais como a Oxfam e a 
Friends of the Earth. Entre 2005 e 2006, desempenhou funções no governo do Reino Unido, 
onde dirigiu parcerias internacionais para o desenvolvimento sustentável e deu início aos 
Sustainable Development Dialogues (SDD) do Reino Unido com a China, a Índia, o Brasil, a 
África do Sul e o México. Entre 2004 e 2005, desempenhou as funções de consultora do 
secretário-geral das Nações Unidas, Kofi Annan, no seu Painel de Alto Nível de Pessoas 
Eminentes nas Relações entre as Nações Unidas e a Sociedade Civil. Colaborou também com 
publicações das Nações Unidas como o “Relatório de Desenvolvimento Humano sobre a 
Democracia”, de 2002, e o de “Direitos Humanos”, de 2000. Malini é graduada pelo Institute of 
Development Studies da Universidade de Sussex e pelo Smith College, dos Estados Unidos. 
 


